
INTRODUÇÃO
A literatura exerce papel fundamental na cultura, permitindo compreender
e refletir sobre vivências de indivíduos historicamente marginalizados.
Ela cria um espaço em que corpos anteriormente silenciados podem se
reinventar ao se conectar com histórias e experiências que os tocam. Ao
abordar experiências trans, a literatura transcende o campo estético e
assume um papel sociopolítico, conferindo visibilidade e respeito a essas
trajetórias. Nesse contexto, corpo e identidade entram em conflito ao
serem atravessados por normas sociais que impõem imagens que não
lhes pertencem, buscando a padronização desses indivíduos.
A construção das masculinidades trans e os mecanismos de
invisibilização são dois eixos centrais dessa discussão. O primeiro trata
da contínua ressignificação do “ser”, enquanto o segundo expõe as
tentativas de apagamento promovidas pela cisnormatividade, que
deslegitimar essas identidades. Assim, pensar a literatura como espaço
de voz e memória significa reconhecer que ela não apenas registra
desigualdades, mas também possibilita a elaboração de masculinidades
trans fora das normas hegemônicas. Sob esse olhar, a interlocução entre
literatura, masculinidade e crítica social evidencia os desafios e potências
de se reconhecer como sujeito trans em um contexto atravessado por
relações de poder, exclusão e resistência.

 

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa de caráter interpretativo,
fundamentada na análise de conteúdo proposta por Laurence Bardin
(2011). O objeto de estudo é a autobiografia “Viagem Solitária – Memórias
de um transexual 30 anos depois”, de João W. Nery, analisada sob a
perspectiva da construção identitária transmasculina em confronto com
uma sociedade cisnormativa. A metodologia foi desenvolvida em três
etapas — pré-análise, exploração do material e análise dos resultados —
o que possibilitou uma leitura sistemática e aprofundada das narrativas.
Além da obra principal, foram utilizados como referenciais teóricos A
Dominação Masculina, de Pierre Bourdieu, e o artigo Entre Encruzilhadas
e Trincheiras, que ampliam a compreensão sobre as expressões literárias
e sociais das masculinidades trans. Dessa forma, a abordagem qualitativa
permitiu interpretar os discursos e contextos simbólicos presentes na
obra, evidenciando como a literatura atua como espaço de resistência,
elaboração e afirmação das identidades transmasculinas.
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OBJETIVO
Esse trabalho tem como objetivo analisar a construção da identidade
transmasculina presente na obra   “Viagem Solitária - Memórias de um
Transexual 30 anos depois”,  de João W.Nery, observando a relação entre
ser e reconhecer, bem como os impactos que a invisibilização e a
marginalização produzem nessa identidade. Dessa forma, a pesquisa
busca compreender de que maneira esses elementos se articulam e
dialogam com as experiencias narradas pelo autor. 

METODOLOGIA

Ao decorrer da análise, foi possível perceber como o conceito de masculinidade é mais
abstrato e maleável do que o estereótipo frequentemente associado a ele, marcado por
força, brutalidade ou poder. Na realidade, a masculinidade pode se manifestar de diferentes
formas, rompendo com essas definições rígidas. A transmasculinidade compartilha dessa
característica, mas enfrenta um obstáculo não enfrentado pela população cis: a
deslegitimação das múltiplas formas de existir. A leitura me levou a refletir sobre como
esses corpos desde cedo são sistematicamente silenciados e, muitas vezes, punidos por
não atenderem ao padrão idealizado por uma sociedade majoritariamente cisnormativa,
que os marginaliza por meio da exclusão e outras formas de violência. Essa análise
também evidenciou os impactos desse processo de silenciamento, que atingem tanto no
campo físico quanto no psicológico. Um exemplo marcante é a disformia, vivenciada por
grande parte da população trans, não se resumindo ao um desconforto com o próprio
corpo, mas de uma invalidação constante daquela identidade, podendo criar até uma
dissociação quase completa entre corpo e identidade. Essa me fez compreender que esses
tipos de violencias não apenas limitam esses individuos, mas também destroem sua forma
de existir. 
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CONCLUSÃO
A análise evidencia a relevância de discutir as diferentes expressões da masculinidade e,
sobretudo, a transmasculinidade, que ainda é marcada por silenciamentos e exclusões.
Reconhecer que identidades trans são legítimas é confrontar a cisnormatividade que
insiste em limitar corpos e vozes, produzindo violências físicas e simbólicas. Refletir
sobre esses processos é fundamental para compreender o peso das estruturas sociais e
o impacto que exercem sobre vidas que são constantemente invalidadas. Ao mesmo
tempo, esse exercício crítico amplia horizontes, fortalece identidades e abre caminhos
para novas formas de existir. Reafirmar que pessoas trans têm direito ao reconhecimento
e à plenitude de suas vivências significa apostar em uma consciência coletiva mais justa,
capaz de transformar não apenas trajetórias individuais, mas também o tecido social
como um todo.
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